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CURSOS DE INGLÊS COM ORIENTAÇÃO LOCAL 

M. GOMES DA TORRE 

Estudos em .análise de erros (AE) e análise conbrastiva (AC) 
realizados em várias partes ida mundo (I) têm revelado que «ent're 
um terço e metade dos erros cometidos pelos aprendentes)) (James 
1980: 146) podem ser  causados pela dissemelhança entre a língua 
mat,erna (Ll) dos alunos e a língua estrangeira (L2) que apren- 
dem (2)i Tal parece acontecer independentemente da origem linguística 
dos alunos, i.e. indrpendentemente da língua materna que tèm. Aos 
erros cuja causa é essa dissemelhança entre a L1 e a L2 tem-se 
chasmado erros interlinguais ou de interferência. 
- 

( )  Num estudo de erros cometidos por aprendentes cauadianos de inglês, 
mas cuja lingua primeira era o francês, R. Sheen concluiu que 74 % dos desvios 
se deviam à interferência da LI. Gnutzmann, sem nos fornecer percentagens, 
admite a importância da interferencia como causa dos erros cometidos em 
ingles pelos seus alunos alemáes. Yannohammadi reconhece igualmente que 
a interferência é um fenómeno sério no ingles dos seus alunos iranianos. Con; 
clusões semelhantes encontram-se no estudo que Bhatia fez acerca do inglês 
dos seus estudantes indianos. Tran-Thi-Chau descobriu que a interferência inter- 
lingual era a maior causa de erros, responsável por aproximadamente 51 por 
cento de todos os erros que analizou. Estes erros tinham sido cometidos por 
estudantes americanos que estudavam espanhol. Duskova também concorda que 
a interferencia da lingua materna dos aprendentes es t i  presente em erros 
de ordem das palavras, construçio das frases, regencia em geral, consti- 
tuindo-se assim numa causa de desvio das normas no inales de cinquenta 
estudantes checos em pós-graduação. 

Mckeating refere números diferentes: «C&lculos sobre a percenta- 
gem de erros causados por interferência da língua materna variam entre 33 % 
e apenas 3 %'o» (p. 230). 



No estudo que eu próprio fiz de 3.033 erros cometidos por 
estudantes universitários no seu quarto ano de inglês na Faculdade 
(Torce 1985) ("), cheguei à conclusão de que 43 % das formas 
incorrectas que analisei pod'em ser defiinitiv,amente zbribuYdas à inter- 
ferência do português. Quase todos os tipos de emo incluem exem- 
plos ,de interferências: desd'e a ortografia à fonologia, dos adjectivos 
aos verbos, dos pronomes aos advérbios, da ordem ,dos elementos 
na erase ao léxico . . . 

Não é surpresa que os wmodelos da lingua materna dos ,apren- 
dentes ten'dam a impôr-se na sua produção em lingua estrangeira, 
mas surpr'eende de facto o analista que, em algmias áreas da 
língua inglesa particularmente bein conhecidas, o 'processo de 
ensino tenha falhado e não tenha eliminardo a int'erferência. Alguns 
exemplos senriráo pa,ra ilustrar o que acaba de ser afirmado. 

1 -a) * ... that ma~k'es possible the study of ... 
( . . . que torna possivei o estudo de . . .) 

b )  " There is one exampie very interesting 
( um exemplo, muito interessante) 

c )  I knew already what are the ~prob1em.s 
( Eu já sabia quais são os problemas) 

Nestes três exem8plos há violação da ordem dos elementos da 
frase na lingua alvo, e a ordem darda ,pelos aprenden~tes às frases 
que esoreveram ein inglês é uma clara transferência da ordem 
que, na sua língua materna, é miais frequentetnente usada. 

Ao contrário da inglesa, a gramática portuguesia não é tãio~ rígida 
e m  relação à colocaçáo do com,plemento directo imediatamtente apús 
um verbo transitivo. Por outro lado O'S dois elementos que consti- 
tuem a expressão tornar possível são em muitos caso's usados 
conjuntamente. O exemplo (la) reflecte claramente um hábito de 
ordem de palavras que foi adquirido em português e transferido 
para a L2. 

O segundo exemplo, (Ib) é típico dos nivei's elementares da 
aprendizagem e pode ser tomado como prova das dificuldades 
causadas ao proczsso de aprendizagem pelos aspectos linguisticos 
conbrastantes. Em #português, os adjectivos atributivo:~ vêm normal- 

(9 O meu corpus foi produzido por 84 estudantes de inglês no seu último 
ano da universidade Todo o material linguistico analisado foi produzido em 
 estes escritos. 



mente depois dos sub'stant'ivos que modificam. A primeira hendência 
dos :aprendentes portugueses é transferir esta mesma ordem para a 
sua produção na língua estrangeira. A deepeito da insistência de 
muBtoi., professoves para contrariar tais tendências, como (lb) prova, 
há casos em que ,a força do hábito na língua mait.erna anula os 
esforçoi; dos pro,fessores. E porque estes casos podem ocorrer a 
níveis adiantados do sistema educativo somos levad'os a 'pensar que 
se está na presença de form~as e~iradas fossilizadas. Parece-me mais 
plausível, contudo, que os aprendentes que continuam a fazer erros 
do género de (lb) no final dos seus cursos univei'sitários nunca 
foram efectivamente alerttados para o poder da interferência que se 
insinua permentemlmte na produçáio em L2, sempre que eles ,falam 
OU esorevem. 

O terceiro exemplo de erro é muito interessante e pode ser a 
consequência de duas folrças concomitantes: uma interlingual e a 
outra intralingual. De facto no género de interrogativas indirectas 
representado pela versão posrtuguesa de (lc) é regra a inversão 
verbo / sujeito.. Não a,dmira, poIitamto, que os aprendemntes portu- 
gueses tendam a aplicar este esquema ao inglês, visto ser minha 
opinião que, na maioaia dos casos, os estu'dantes formulam os enun- 
ciados em português, numa primeira fase, ,e, em seguida (ou quase 
simultaneamente), traduzem-nos para a língua estrangeira. Este factor 
pode ser reforçado pelo hábito de ouvi,rem ou lerem cassim como 
o de falarem e escreverem) a inversão verhio,/ sujeito em frases 
interrogativas direotas iniciadas por um pronome ou advérbio 
interrogativo wh-. O que ve,m depois é apenas a ul'trageneralização 
dessa osrdem de palavras «interiorizeda» a casos em que ela não 
é aemitida pelas regrass padrão do inglês. Creio, porém, que o factor 
interlingual dcsemjpenha um:* influência mais decisiva em erros 
como (lc). 

Um outro erro que é familiar a todos os professores de inglês 
em Portugal é o that redundlanlte em 

2 - * Of course that I would spend some money 
(Evidentemnte/ é claro que eu gastaria adgum dinheiro) 

Of course ocorre com muita frequéncia tanto nas formas orais 
como escritas do inglês. Se, como crêem alguns autores (e.g. 
Krashen & Terrell 1983), a expo$içáo a «compreensible input)) é 



condição suficiente para a aquisição de formas de lingua estrangeira, 
então os estudantes que cometeram os erros que estão a ser anali- 
sados nunca teviam usado o thah ,redundante depois de of course no 
fim do seu período de Cpe1.0 menos) nove anos d,e aprendizagem 
de ing1ê.s. Em (2) a causa imediata de erro' fioi de no~vo a in:tenferência 
da LI. O facto de terem ouvido e lido a fonma odvo correcta cen- 
tenas (ou mesmo milhares) de vezes não foi condição suficiente 
para a aquisição sem erros. Algo mais do que a simples exposição 
às formas da L2 parece ser necessário. 

Nos ,domínios 'do léxico a influência da língua materna é ainda 
mais notória. 

3 - a )  * The pl,ot is actual 
(o enredo é actuad) 

b) * After the first impact of the notice 
(depois do primeiro impacto da notícia) 

c ) * Music and lecture are my favourite holbbys 
(a música e a leitura s%o. os meus passatempo's favo- 
ritos), 

A proximidade ou coincidência total na ortografia das pala- 
vras nas duas línguas é sem dúvida a razão porque às palavras 
sublinhadas foi dado um. ,significado que não têm na lingua alvo. 
Todavia, as palavras alvo que deviam Celr ssido usadas, i.e. modern, 
news e readimg, são abso~lutamente familiares a todos os estudiantes 
universitários portugueses que aprendem inglês e que são capazes 
de as identificar imediatamente e dar-lhes o seu significado correcto 
se acontecer de as  ouvire~m ou lerem. Porquê, então, demm as 
palavras co,rrectas lugar àquelas que boram u'sadas incorreotamente 
em (3), todas elas pertencentes à categoria vulgarmente designada 
por fal'sos co'gnatos («f.alse friends)))? 

O ,emprego dos adjectivos em inglês é uma outra área rica em 
erros. Ms alguns tipos bem conhecidos: 

4 - a )  * all Christians beliefs 
(todas as crenças cristãs) 

b )  * messages hostilles to mankind 
(mensagens hostis à humanidade) 

c) * People will be more happy 
(A gente será mais feliz) 



Em português, os adjectivos, quer atributivos quer predicativos, 
concordam sempre com os substantivos que modificam em número 
e género. Os estudantes responsáveis pelos 6ois primeiros erros de 
(4) aplicaram esta regra (no que resp.eita ao númtero) da gramática 
portuguesa ao inglês embora di'f,icilmente se aoredite que eles não 
seriam capazes de cioirrigir os erros se para estes lhes chamassem, 
a atenção. E: também inco~ncebível que nenhum ,dos seus protessores 
de inglês lhes tenha jamais dito que a concord&ncia dos 'djectivos 
em número não existe, em inglês. A aealidade é que os erros não 
foram espontaneamente (automatioam.emte) evitado's. Porque é que 
isto ocorre com aprendentes (temoricamente) adiant,adosl) 

Algo semelhante é o que ocolr~reu com (4c). Com poucas excep- 
ções, o comparat.ivo de superioridade em português, é «perifrástico» 
e não «flexionado» (cf. Quirk & Greenbaun 1980:114), independen- 
temente do nBmero de síBa~bas que qualquer adjectivo contenha. 
Devido a hábitos da LI, os aprendentes portugueses tendem a usar 
a comparação perifrástica em casos em que o outro processo (i.e. 
flexionado) é (devido. Estamos de novo co,n.firontados com uma 
espécie de erro que é tradicionalmente considerado elementar e 
que se sujpóe que os aprendentes supwrem nas fiases elementares 
da aprendizagem do inglês. Porque é que isto acontece? 

Outra famosa área de erros entre os aprendentes portugueses 
é o artigo definido, tanto nos casos de emprego obrigatório como 
de determinante zero. Assim,etria entre as duas linguas é, sem 
dúvida, a explicação mais natural colmo se demonstra pelos exemplos 
seguintes. 

5 -a) ' The ethical values represent a norm of conduct 
(3s  valores éticos represent,am uma nor8m.a de conduta) 

b ) The timse seems to go f~rom present to past 
(O tempo parece casminhar do presente patra o passa~do) 

Como Lacy diz, «o sistema inglês do artigo re~presenta um pro- 
blema familiar a todos os profes~so,res de  estudantes cuja língua 
materna usa os artigos de maneira diferente)) (1977:33). O portu- 
guês é definitivamente uma de~ssas linguas, e o s  exemsplo8s de 5) 
testemunh'am isso com clareza. Como se po.de ver pela versão 
portuguesa dos exemplos, o ern'prego do artigo deh ido  é obriga- 
tório, enquanto que no ingdês corresponde a regra é o determi- 



nante zero. Em (5a) temos um cont,ável no plural coam referência 
genérica, o que, de acordo com uma regra .da gramática inglesa, 
imptica o determinante zero. A mesma regra aplica-se a (5b), onde 
iosubstantivo é massivo. Se o! antigo tivesse  ido omitido nas frases 
portugues:as correspondentes, (5a) soaria, no mínimo, estranha- 
mente e (5b) estaria d8efinYtivam.eute errado. A aplicação de regras 
do português foi, portanto, a causa dos erros. 

Mas curiosamente há exemplos do fknómeno o'posto. 

6 -a ) " W.hat for think of others if I'm not happy with myself 
in + fi'rst place? 

(Para quê pensar nos outros se não sou feliz comigo 
próprio em primeiro lugar?) 

b )  '; .. .  the man who was + lover of his wife 
( . . . o homem que era amante da mulher de1,e) 

Em (6a) a aprendenbe limitou-se a ((traduzir)) o pio~rtuguês ((em 
primairo lugar)), um,a expressão em que o artigo de4intido nunca é 
usado sempre que o contexto é semelhante ao do exemplo. A expli- 
cação para (6b) é igualmente simpl~es visto que a estudante se 
baseou no português, confonme a versão fornecida entre parén~tesis. 
Se ela tivesse partido de uma alternativa na língua materna que 
é pelr~feitamente ((gramatical)), i.e. (c .  . . que era o amante 'da mulher 
dele», a solução em in.glês teria saido correcta, dada a presença do 
artigo definido. Esta é uma hipóitese que levanta a questão inte- 
ressasntissima de quantas vezes a transferência da L1 é facilitadora 
e, por isso, passa despercebida, especialmente aos analistas de erros 
O 'assunto, porém, está fomra das preiocupaçõe's do; presente artigo. 

A lista de exemplos poderia ser largamente prolongada; creio, 
por6m, que os que foram apresentados são suficientes para demons- 
trar quanto a L1 inte~fere com a produção dos estudantes numa 
lingua estrangeira. Não osbstante, não gostari'a de terminar a lista 
sem discutir outros dois tipos de emos «populares»: 

7 - " It is without no doubt 
(É sem dúvida, nen~huma) 

8-': What is money? He cannot give us ...) 
(O que é O dinheiro? Ele não potde dar-nos.. .) 



Ao contrár'io do inglês, o português admite dois elementos nega- 
tivos numa mesma oração, o que não é invulgar em algumas va'rie- 
dadas ,de inglês ((inculto)), mas que a lingua padrão não tolera. 
Os professores de inglês em Portugal com alguma experiência 
procuram normalmente ultrapassar as  consequências negativas da 
dissemelhança entre as duas línguas através de insistência especial 
neste ponto parnatical tanto quando tratam da formação da nega- 
tiva como quan'do ensinam o emprego de some, any e no. A expli- 
cação para (7) pode ser pouca prática na construção da negativa 
ou ifalta de consciencialização da re'gra que preside a tal construção. 

O exemplo (8) é cesrtam,ente ain,da msais curioso, e aqui, mais 
do que em qualquer outro apresentado neste trabalho, as conse- 
quências de ((pensar na língua materna)) são mani!festas. A língua 
portuguesa tem atpenas dois géneros gnamaticais: o masculino e o 
feminino. Porque dinheiro (money) é de género mascu'lino, a estu- 
dants usou he (correspondente ao masculino da 3.= pessoa do 
singular do pronome pessoal ele), denunciando, desse mo~do, a sua 
incapacidade para evitar as estrutura's cognitiws da sua L1. Se hou- 
vesse o género neutro em português, é previsível que muitos destes 
erros seriam evitados. 

Que conclusões se poderão exbrair desta amostra de erros 
acabados de ,analisar? Antes de mais parece provar-se quse a inter- 
ferência da lingua materna tem de ser reconheoida como um 
importante factor de erro. Outra conclusão óbvia é que um longo 
período sde aprendizagem (no caso vertente, nove anos, pelo menos) 
não é suficiente para impedir a interferência, mesmo em certas 
áreas que são tradicionalmente consideradas elementares e fáceis 
de aominar. 

Além destas duas, uma terceira conclusão parece ser legiti'mada 
pelos erros apresentados (e.g. (7) e (8)): mesmo em níveis adian- 
tados da aplrendizagem os estu'dantes «pensam» na sua língua 
materna e não directamente na lingua estrangeira, inclusivé em 
casos em que os esitimulos a que reBagam são em inglês. Uma 
quarta conclusão pode ser adicionada ainda: a mera exposição à 
lingua usada em situações significativas («comprehensible input))) 
não é condição suficiente para :a aquisição de uma lingua esstrangeira. 
Estia. conclusão é justificada pelo longo perío'do de temmpo que os 
aubores dos erros que tenho analisado ,dedicaram à appendizagem 
da lingua inglesa; especialmente porque passaram os últimos qumatro 
anos na universidade, onde, além de frequenba,rem aulas de inglês, 



tiveran de  ler nesta língua para as cadeiras de cultura e literatura 
inglesa e norte americana. 

Se a s  minhas conclusóes forem corirectas e a língua materna 
for um factor tão significativo na produção de inglês incorrecto, 
os  metodólogos, os automres de livros 'de texto e todos aqueles que 
são directa ou indi%.ectamemnte respons~áveis pelo ensino do inglês 
como língua estrangeira não podem ignorar a L1 dos aprendentes. 
Algo de  urgente tem que ser fei'to a fim de  que os epros interlinguais 
sejam reduzidos e o ensin!o~/aprendizagem to!matdo msais ef' icaz e a 
comunicação em inglês mais correcta. 

Os an,aldstas de erro's e o's contrastivistas têm sido unânim'es em 
reconhecerem a importância dos seus estudo's como meios de se 
encontrarem a s  me'didas :didácticas mais adequadias e). Tais medi- 
das contudo, baseadas no es~tudo d,e erros in ter l ing~a~s,  têm de 
ser orientadas locahm.ente, isto é, têm 'de sesr dirigidas aos apren- 
dentes de um'a determinada língua materna e não aos aprendentes 
de umla outra L1, se  es8ta for consideravelmemnte diiferente daquela. 
Atitudes pedagógicas com onien'tação local podem funcionar perfei- 
tamente com aprendentes aLemães ou holandeses e serem irrele- 
vantes para estudan'tes polrtugueses e brasileiros o u  chineses. 

Tsto levanta o problema dos cursos internacionais, i.e. livros 
de textos e materiais didácticos complementares (e.g. livros de  
exercícios, fitas gravadas, exercícios de l'aboratório, etc.). Todos 
sabemos que muitos cursos de língu~a inglesa internacionais são 
excelentes obras didácticas, com material linguistico perfeitamente 
graduado, com ((story linem cheias de  imaginação, exercícios diver- 
tidos e motivadores, ilustrações atraentes e aspecto gráfico excelente. 
Mas todos sabemos igualmente que alguns desses mmateriais (em grau 
variável) insistem em certos aspectos gramaticais porque os seus 
autores reconhecem que tais aspectos são fhradicionalmente .dificeYs 
de  aprender em qualquer parte do mundo: visto serem aquilo a que se  
pode chamar pontos de dificuldade universal. Entre eles poderíamos 
referir o -s da  terceira pessoa do singular do Simtple Present, as 
((contact  elat tive clauses», a passiva indirecta e o emprego do 
operado'r do. Se a insistência nestes aspectos es,peciais do inglês se  
justifica plenamente pela di,ficul&ade com que sáo aprendidos à 
cscala universal, n i n g u h .  de boa fé pode pôr em causa esta estra- 

( Poderia citar, entre outros, os seguintes: Rivers (1970), Ghadessy (1980) 
Corder (1967), Soudek (1977), Fisiak (1981), James (1972), Wilkins (1972). 



tégia pedagógica. Não se pode ignorar, porém, que a dificuldade 
destes itens gramaticais radica no contraste que apresentam com 
as línguas na:turais dos aprendentes. 

Então, porque não conceber cursos, e especialmente livros de 
textos, mais eficazes através da sua  adaptação à s  condições lin- 
guísticas locais, dando-se, deste modo, atenção específica aos pro- 
blemas locais ao mesmo tem*po que às dificu1,dades internacionais? 

Razões de ordem financeira (comercial) são certamente obst'á- 
culos sérios à minha proposta. A publicação e mate~iais para o 
ensino do inglês como língua estrangei'ra pode ser  considerada «big 
business~ nos tempos que cosrrem, e, como Espleen diz de  maneira 
muito elucidativa, «as decisões quanto à publicaçáo não são t o m a d a  
no vácuo mas como resposta as necessida'des do mercado)). Todavia, 
as n e ~ e s s i ~ a d e s  d e  que ele fala não são necessidades pedagógicas, 
sendo, em vez disso, de carácter comercial. O «m'ercado global)) 
que Espleen tem em mente inclui «o Reino Unido e a Europa, o 
Médio Oriemnte, a América Latina, o Japão e partes da Ásia». 
É óbvio que a interferência da L1 em países tão diferentes toma 
folrmas diversas e afecta diferentes componentes e usos da  língua 
inglesa. Em consequência, as soluções pedagógicas têm de ser dife- 
rentes também e di ferentes  livros de texto terão de ser produzidos 
para cada grnpo linguística)) (Wil'kins 1972: 198). 

Os editores e autores de materiais para o ensino de inglês à 

escala mundial certamente que reconhecem esta realidade do mesmo 
modo que reconhecem a s  vantagens peidagógicas dos cur- aos com 
orientação local, mvtis, compreen'sivelmente, hesitam quanto a dwem 
passos decisivos a o m ~ m h o  da  solução qu'e aqui proponho. Umra tal 
mu&ança na sua política editorial acarretaria, obviamente, reduções 
nas margens de lucro e nos direitos de autor, algo que vai contra 
os padrões come'rci'ais da civilização mode'rna. E é igualmente óbvio 
que nenhum autor individual ou grupo id,e autores seria capaz de 
adaptar os ,seus cursos a todas a s  comunidades linguíst,icas em que 
s e  apreinde e ensina inglês. O próprio Robert Lado se  viu forçado a 
renu,nciar a ((tarefa de preiparar tes6e.s separados para todos os  
(da'nguage backgrounds)) porqu,e ela era «tão gigantesca que nunca 
po.demos ter  a esperança de conseguir tais testes a não ser para um 
número limitado de línguas)) (Lado 1950). A tarefa de preparação 
de cursos de inglês n a  mesma base é ainda mais gigantesca e pode 
apenas ser conseguida $por diferenees autores. 



Alem disso é minha ,convicção de que um bom curso de língua 
esatrangeira não pode ser  concebido sem bons conhecimentos da 
língua materna dos aprendentes a quem o curso é dirigi'do ou sem a 
colaboração d e  professores loc.ais experimentados (sejam eles natu- 
rais do país onde ensinam o u  estrangeiros), ONU, alternativam.enke, 
sem o acesso a ,dados de  AE abrangentes e de confiança. Os editores 
poderiam investir nesta nova modalidade de cu,rsos e, ao faze- 
rem-no, não correriam mmaiores ciscos do que aqueles que correm 
com cursos de inglês para fins 'específicos !dirigidos a públicos com- 
parativamente reduzidos. Ao lado de  inglês para computadones, para 
enfermeiras ou p:ara hoteleirlos, po'rque não publticarem-se cursos 
de inglês independentes para aprendentes cuja língua primeira seja 
português, alemão ou dinamasrquês? 

Se os  editores continua,rem a sua política presente sofrerão, 
do mesmo modo, uma redução nas suas ve'ndas. O que está a acon- 
tecer 0m Portuganl pode ser interpretâdo coino sintoma do que poderá 
a,contecer no futuro. Há alguns anos, de modo muito especial a 
pmtir da promoção intensa da  abordagem coinunicativa, que, como 
se  sabe, foi fundamentalmente ((made in England)) (7, dificilmente 
se  encontrava em Portugal um livro de texto que não fosse edição 
inglesa. Presentemen~te a situação é praticamente a oposta: cada 
vez menos são as edições inglesas usaidas nas nossas escolas de 
ensino preparatório e secundário. 

A razão p~rincipal de tão  nadical e r&pida mudança é, a mseu 
ver, a falta de orientaçáo local e consequentes dificddades 'de 
utilização, bem como a faltta ,de eficácia desses livros estrangeiros. 
E claro que o preço também terá aqui desempenhado um papel 
importante; no entanto, isso kalmbém se  s'entia há sete ou oito anos 
atrás e, nã~o 03b.stante, os  livros ermn adopt,ados nas esco1,as. As edi- 

p) Uma análise muito interessante dos esforços feitos por certas enti- 
dades no sentido de promoverem novos métodos e abordagens é Richards 1980. 
Ai ele demonstra quanto o sucesso das novas propostas depende do poder 
financeuro usado na publicidade. Ele considera que a popularidade da abor- 
dagem comunicativa se deve aos esforços e investimentos feitos pelo British 
Council e pelos editores britânicos, enquanto que alguns outros métodos recentes 
(e.g. Silent Way,, Suggestopedia, Counselling-Learning, etc.) permanecram pra- 
ticamente desconhecidos para a maioria dos professores devido ao facto de 
OS seus promotores não disporem do poder publicitârio requerido à escala 
mundial. 



ções por>tuguesas, da autoria de pro6essolres portugueses, revistas, 
em alguns casos, polr falantes nativos da língua inglesa, têm gradual- 
mente vindo a substituir as edições inglesas m'esmo que a solução 
não seja a ideal pela razão óbvia de que, como falantes não nativos, 
os autor,es portugueses, porquanto competentes em inglês, estarão 
sempre limitados quanto a flexibilidade e autenticidade. N,atu- 
ralmentre que o inglês apresentado nos seus livros reflectirá estas 
limitações, limitaçõrs essas que os professores polrtugueses não 
podem ,superar por sofre'rem el~es próprios dessas mesmas limita- 
ções. Não obstante estas desvaintagens, tais livros do texto têm 
mereciido crescente adesão entmre os professores portugueses e isso 
'eve-se, certamente, a atenção que é dada aos problemas 'especificas 
apresentados pelos aprendentes portugues,es, o que torna a uittiili- 
zação de tais livros mais fácil e o ensino com base neles mais 
eficiente. Pelo menos apareatemente. 

A mi,nha proposta ,de solução é de iniciativas conjuntas de 
autores de livros de inglês (bem como ,de outros matesrla,is didácticos), 
falantes nativos, e de professores locais que funcionariam como 
consultores. Pode objectar-se ta esta prosposta com o .argum8ento 
de que qualquer livro de texto universal pode ser com.p~lementado 
pelo professor a medida que o utiliza para as suas audas, com- 
pensando deste ,modo a não insistência em aspectos específicos da 
língua estrangeira que careçam ;de tratamento local. Ninguéiii de 
boa ,fé poderá negar validade a este argumento, mas temos de 
tomar outra vez em consideração o facto de os professores portu- 
gueses não serem, ,falantes nativos de inglês. 

Se a esmagadora maioria dos professores que ensina~m inglês em 
Portugal é pontuguesa, esta situação implica que o inglês que é 

ensinado é aquele que se encontra nos livros de textos, aols livros 
d,e exercícios, nas g~avações ou em outros materiais auxiliares. 
Os professores reconhecem, honestamente, as suas limitações e não 
se atrevem a jpro~duzir os seus próprios materiais 'por temerem que 
aquilo que eventualmente pro,duzissem pudesse não ser autêntico ou 
mesmo correoto. Embora a minha proposta não deva ser interpretada 
como um meio de tornar os professores escravos dos livros de 
texto, tem de reconhecer-se que, se os professores fossem encarre- 
gados 'de preparar os materiais didácticos por si próprios, os resul- 
tados do ensino do inglês em Portugal seriam ainda piores do que 
o são presentemente. 



Em conclusão, o que acabo de dizer pode ser resumido nos 
pontos seguintes: 

1 -A  utilização de dados de analises contrastivas e de análises 
de erros, onde eles existirem, pode fornecer indicações 
import'antes sobre os pro~blemas postos pela aprendizagem 
do inglês a nível 10caJ. Tais problemmas devem m,erecer 
tratamento didáctico e metodológico específico. 

2 -Os cursos devem ser concebidos a pensar no que foi apon- 
tado no número antenior, e a melhor maneira 'de o conseguir 
seria a colaboração eiztre probessiores locais experientes 
e autores falantes nativos de inglês. 

3 - Os materiais que fossem elaboraidos em obediência aos dois 
pontos .precedentes facilitar$am imenso a difícil tarefa dos 
professores de inglês em Po?rtugal. 
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